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PRIMAR é o primeiro Ceniro

Ode Coordenação Regional

de Cortes Electrónicos de

Navegação Oficial lCENO) e Foi

inaugurado por Suo Majestade, o Rei

Harold d0 Noruega, no passado dio

28 de Abril em Stavanger.

Participando nesta cerimónia estive

rom presentes os Directores dos Ins-

titutos Hidrogróhcos representantes

dos países associados. Do Institute

Hidrogréfico esteve presente o Direc-

Iorgerol, Viceolmironte Torres Sobral

e o Chefe do Divisão de Hidrogra-

fia, CTEN Maia Pimentel.

A recepção dos delegações pre

sentes esteve o cargo do Institute

Hidrogréfico do Noruega, que Foi

opresenlodo pelo seu Director, Fro

de Klepsvik. Desta apresentação foi

evidenciado o trabalho id realizado

no óreo do Cono Electrónico de

N.° 38, 2.“ Série Abril 1999

Os dados dos Cartas Electrónicos de

Navegação Oficial geridos pelo PRI-

MAR serão apenas vendidos através

de urna rede de distribuidores ouro-

rízodos. Os navios e outros utilizo-

dores poderão receber os dados dos

carlos electrónicos e suas actualiza

Ções através de CDROM, Inmorsal,

ISDN ou GSM.
O PRIMAR estará compleiamenre ope
racional neste Verão. Espero-se que

antes do Íim deste ano esleiom dis-

poníveis electronicomente os dados

oficiais correspondentes a todos as

rolos principais de navegação e entro-

dos de portos entre o Canal Inglês e

o Finlândia.

O PRIMAR é o resullodo de umo cola-

boração entre os Autoridades Nocicr

nois n0 Europa responsáveis pelo

segurança marítimo. O CCE do

Noruega desenvolveu e monuseoró

Navegação respeitante à costa do

Noruega, o alto tecnología de que

dispõem e os projectos e desafios que

enfrentarão num futuro próximo neste campo.

O PRIMAR é novo organismo comum onde os Institutos Hidrográficos Euro

peus que o ele pertencem podem integrar e entregar os CENOs à indús-

tria internacional de navegação. Os operadores do PRIMAR são os Auto

ndodes Carlogróficos Norueguesos, através do seu Centro de Corto

Eedrónico (CCE), e o Instituto Hídrogrófico do Reino Unido. O Centro de

Cona Eleclrénico (CCE) em Stovonger é único em todo o Europo.

Alê à dota, o PRIMAR estabeleceu umo cooperação com dez Institutos Hidro

gráficos europeus poro oi entregarem os seus dodos e espero-se que outros

se juntem o cooperação em curso. Poro outros portes do mundo, estão plo-

neodos outros Centros de Cortos Electrónicos de Navegação Oficial de

acordo com um modelo do Organização Hidrográfica Internacional com

visto o Formar um serviço cenográfico espolhodo pelo mundo inteiro.

Suu Maieslude o Rei Harald da Noruega mm o Director du Autoridade (urlagráfica Norueguesa,

Knul Hale". F h. JON INGEMUNDSEN

o infraestrutura técnico do serviço,

enquonto que o Instituto Hídrogrófico

do Reino Unido troró o suo vasto expe

riêncio e mestria em cenografia internocionol. A colaboração o nível mun-

diol, consequéncio do partilho de conhecimentos e tecnologías, iro corr

cedezo trazer inúmeros vontogens o todos os Institutos Hídrogróficos implicados.

As CENO produzidos pelos vórios Institutos Hidrográficos são o resultodo

de um elevodo esforço de investigação, de muito trabalho e dedicação

por porte de iodos quonlos nela estão empenhados, de muita discussão e

Iroco de opiniões por pone de todos os países intervenientes, seiom ou

nõo membros do PRIMAR, poís só otrovés do análise dos problemas no

dioodio, do experiência que se voi adquirindo o produzir CENO e do

participação octivo nos grupos de trobolho, quer o nível europeu, quer o

nível mundial, é que se torno possível tecer comentários e críticos constru-

tivos em torno dos normos poro o produção de CENO e de Iodo o docu-

mentação técnico que é produzido pelos países membros do PRIMAR, che
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gundo o um consenso que satisfaça todos os

intervenientes e desta forma originar um pro-

duto de tão elevado qualidade.

Este produto digital que permitirá dor um sol-

to qualitativo muito gronde paro o século XXI

em termos de segurança da navegação, lom-

bém Iroró benefícios no vido de coda um de

nós. Os acidentes marítimos n60 sõo tõo fre

quentes como os acidentes rodowónos, mos

os donos provocados sõo substancialmente ele

vodos e incluem perda de vidos humanos, per-

do do carga, e provocam uma catástrofe eco

lógico de dimensões incalculáveis e quose

sempre irrecuperáveis, Paro olém dos custos

moneiónos inerentes à perda do cargo ou do

produto que um delerminodomovio transpor-

tava, existem custos adicionais com o recupe

ração do fauna e Hora que entretanto foi afec-

tado e eXIste aindo Iodo uma série de vido

animal e vegetol que contribuía de alguma for-

mo poro o equilíbrio do ecossistema e que se

perdeu poro sempre, deixando coda vez mois

p-:bre o planeia em que todos nós hobitomos.

Nào se quer com isto dizer que com o opa-

recimento no mercado dos CENO acabem os

ocidentea marítimos, mos sim, que o seu núme
ro seró drasticamente reduzido.

Portugal, através do seu Insiiiulo Hidrográfico,

é um dos países que se enconlro no vanguar-

do do Europa nesta órea, poís [d demonstrou

e val continuar o demonstrar que é capaz de

produz" os suos próprios CENO, possuindo

material técnico e capacidade humano poro

isso. Até esto dota, o Instituto Hidrogrófíco [ó

entregou uma CENO oo PRIMAR, como id foi

noticiado numo anterior edição do Hidromor,

e encontro~se ió o produzir mois duos, pelo

que até oo final do corrente ano e de acordo

com o planeamento por nós apresentado ôque
Io organização, os navios que entrarem ou saí-

rem do porto de Lisboa id o poderão efectuar

utilizando os respectivos CENO.
De igual importância e muitas vezes esqueci-

do, sõo também 05 correcções ós CENO, pois

uma dos responsobilidodes do |H é manter

actualizados todos os cones e publicações nóu—

ticos oficiais publicados. Paro esse efeito exis-

te o radiodifusão dos Avisos cos Navegantes

e o Grupo Quinzenol de Avisos cos Nave
gomes. Paralelamente nesto óreo, e porque

os CENO sõo um produto oficial, Iombém esto-

mos preporodos poro responder e efectuar

todos os correcções que forem surgindo, no

sentido de manter todos os CENO actualiza-

dos e aptos o serem utilizadas por quem ando

no mor.

5m: Maiesmde a Rei Harald da Noruega inaugurando o PRIMAR.

Foro: Jow |>.*c—.=r.zus<zsem

ERA inaugurado no dio 8 de Maio
de 1999 a Exposição dos Activida-

des do Marinho, integrodo nos Come-

morações do dio do Marinho e dos For-

ças Armodos, cuia coordenação é do

responsabilidade do Comissão Culturol

do Marinho. Estoro potente oo público

oté oo dio 23, no Nove do Cocho, no

antigo Fobrico do Cordoaria Nocionol,

em Lisboa.

Poro além do mostro dos actividades do

Marinho, o exposição conto Tombém

Exposição dos Comemorações
do Dio do Marinha e dos Forças Armodos

(8 a 23 de Maio de I999)

com o participação do Exército e do

Força Aéreo.

A exposição, podero ser visitado pelo

público, no dio 8 de Meio, dos 1ÓHOO
o5 2OHOO e de 9 o 23, entre os 1OHOO
e os ZOHOO, incluindo Fins-de-semono.

Dentro do espaço do Marinho estoro

incluído umo exposição de actividades

técnicos do |H, como vem oconfecendo

todos os onos.

O |H espero pelo suo visito.

Novos

edições

do IH
ORAM editados no |H,

durante o mês de Abril

de 1999 o 5.9 Edição do

Lista de Luzes, Bóias,

Balizas e Sinais de
Nevoeiro, vol. |, produ'

zido no Divisão de Nove-

goçõo do Instituto e que se

encontro o vendo nos

Revendedores Oficiais do

|H.

Bolen'rn lnlormuh'vo do INSTITUTO HIDROGRÁFICO
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Projecto CODENET a bordo do NRP «Andró

Io de um proiedo inserido no rede europeia de investigação CODE-

NET — Coccolíthophore Evolutionary Biodiversity and Ecology Nef-

work, envolvendo 2 biólogos e 2 geólogos vindos do Suíço e França (ETH

de Zurique e Universidade de Coen). Os trabalhos decorreram durante o

dio 20 de Abril de 1999/ oo largo de Lisboa, mois concretamente oo lar-

go do Cobo Espichel. O coordenador deste proiecto é o Dr. Jeremy Young,

do Museu de História Natural de Londres, com o apoio do Dr. Mário

Ccchõo, do Departamento de Geologia do Faculdade de Ciências do

Universidade de Lisboa.

O cruzeiro é do responsabilidade do Instituto Geológico ETH (Zur'que) e

o represenió-Io esteve o bordo o invesiigodorc Christine Kloos (blólogo).

O objective deste cruzeiro foi o recolha de amostras de égua e de Ílio

plâncton, sendo poro o efeito utilizados os equipamentos CTD 5rosefle do

|H e redes do Instituto Geológico ETH, no sentido de, poster ormenie =50

lar e reolizor culturas em Ioboro

DÉCORREU o bordo do NRP «ANDRÓMEDA», umo missão no âmbi-

Recolha

de água

trazida

tório de vorios espécies de coco

lítofóros. Os cocolitofóros sõo um

grupo de olgcs unicelulares pro

dutoros de placas colconos (os

cocoliios) que constituem gronde

porte dos sedimentos colcorlos dos

oceanos.

Dodo que este grupo de olgos é

tipicamente oceânico opto.'-_e

por fazer 3 estações onge do

influência de óguos cos1eims com

o seguinte localização:

l
.º estação — 20 milhos o sudoes-

te d0 Cabo Espichel'

.
2.º estação — 7 milhos o sudoes-

te do Cobo Espiche'

3.º estação — 2 milhos o sudoes-

Ie do Cobo Espichel,

Poro operor o CTDIrosette este

ve emborcodo umo eqUIpo de téc—

nicos do Divisão de Oceanogra-

ho do IH.

O projecto CODENET pretende

estudor o evolução e ecologlo des-

Míssão ao vulcão da

51385. GO

ame A

Edº,) .............

ie grupo de olgos. O uso dos culturas voi permitir f0 d? F316 onólisemérªjà'“
_

Íológíco e genético dos espécies copiurodos. Os resu todos obtidos serão

combinodos com o estudo do morfologia destes organismos nos sed'menios

oo longo do tempo poro determinar o seu modo de ev ução.

Experiências com os culturas servirão Iombém poro determlnor os factores

ombientois que possom influenciar o disíribuíçõo dos espéc'es nos ocea-

nos. Os diferentes pigmentos produzidos por estes orgonlsm s p dem Iom-

bém caracterizar e diferenciar os diversos espécies exnslentes.

Pretende—se também fazer anólise de biomorcodores akenones) em

culturos, sedimentos e omostros de égua. Aikenones são s bstoncios

orgânicos que os cocolitofóros produzem] cuia compos coo vorio em

função de poromeiros ambientais como o temperature. Os olkenones

que são deposnodos nos sedimentos com o matéria orgânico produzi-

do pelos cocoíloforos permitem reconstituir os temperaturas oo longo

dos tempos.

Codo um dos investigadores pre-

sentes no m=ssõo levou consigo

omostros de oguo poro diferen-

tes onóhses, com o obieciivo de

mols tarde trocorem Impressões
.

sobre os con: lusões que hrorom :.
..

'

e desenvolverem o Investigação _.

sobre este grupo de olgos pouco

conhec'do

Esto equ-po acompanhado de

outros investigadores e esludon-

Ies, estará de vo'Io oo nosso poís .

emJunho próximo, poro continuar

a estudo dos cocolitofóros otro-

'

vés do colheita de óguo e sedi-

memos.

O |H teró iodo o prazer em rece

bê los, fol como tem vindo o ocon

tecer com outros grupos de investi

godores nacionais e internocionois

O Instituto e os seus novios estân-

sempre dispostos o coopera

com o comunidade científico cujo

Interesse é o conhecimemo dc-

oceano.

Recolha

de água
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Iníciou-se no primeiro trimestre deste ano o proiecio PAMMELA que

se iró prolongar até Clo mês de Dezembro de 2000. PAMMELA é

o acrónimo de «Previsão de Agifoçõo Marítimo junto à costa:

Modelos Espectrois Ligados o Aplicações» e esté incluído no Pro-

grama de Investigação — Ambiente e Defesa, Sub-Progromo —
Os Oceanos e os suas Margens 1998/99, do Ministério do Defe—

sa Nocionol e do Fundação dos Universidades Portuguesas, de

que o Instituto Hídrogrófico (|H) é co—porticiponte conjuntamente

com o Institute Superior Técnico (IST).

Este proiedo rem por objectives:

— Aplicar os modelos WAM (Wave Moden no suo extensão poro

éguas pouco profundos e SWAN (Simulating Waves Neorsho-

re) à costa oeste imediatamenle o norte de Sines, compreendendo

o bóia direccional de Sines, de modo o se utilizar o respectivo

informação como condição de fronteira, e a proio de Pinheiro

do Cruz, principal teatro de treino de operações anfíbios.

— Acoplor os referidos modelos espectrais com modelos de cor-

rentes de maré e/ou com o informação de morégrcfos. Explo-

rar os resultados obtidos fazendo o relação com os resultados

dos modelos WAM global do ECMRWF e/ou do FNMOC da

USNovy.
— Desenvolver um protótipo de um sistema de previsão em tempo

reol dos condições de agitação marítimo no óreo, o partir do

informação do bóia direccional de Sines, [unto à proio de Pinhei—

ro do Cruz.

No ômbilo desle projecto Foi estabelecido um protocolo de colo-

boroçõo entre o IH e o Instituto Superior Técnico.

CTEN EH VENTURA SOARES

ACTIVIDADES IÉCNIcAs Do

Outras actividades

Durante o mês de Abril de 1999, tiveram desenvolvimento no

Divisão de Oceanografia, os seguintes actividades:
,

Efectuodo o missão ONDMAR, o bordo do NRP «ANDROMEDA»,
incluindo o manutenção do bóia ondógrofo de Leixões, o Fun-

deomento de duos dos suas bóias de protecção e o substituição

dos baterias do terceiro bóia.

A bordo do NRP «ANDROMEDA» decorreu o colocação de umo
bóia poro ossinolomento provisório dos obras do morino de Cos-

cais.

Efectuodo o reconhecimento do zono de Vilo Real de SL9 Antó—

nio, no âmbito do projecto SIRIA, o Hm de planear um coniunto

de observações junto do foz do río Guodiono. Este projecto tem

como principal obiectivo estudor os relações entre os coudois Hu-

viois e o plataforma odíocenre, e em porticulor obter umo situo-

goo de referência do plataforma odioceme antes do entrado em
funcionamento do barragem do Alqueva.

Recolha de omostros de égua e plâncton poro monitorização do
zono do emissário submarino do Guia, no âmbito do monitoriza—

Çõo ombientol solicitodo pelo SANEST. Esto missão decorreu o

bordo do NRP «ANDROMEDA».
Participação do Chefe do Divisão, dois técnicos e de umo bol-

seiro de doutoromemo no reunião do proiecio OMEX, em Plymouth,

Inglaterra. Este proiecto é um dos cinco grondes proiectos euro-

peus finonciodo pelo União Europe'a otrovés do programo MAST,
rendo sido efectuados cinco apresentações orois e quatro carto-

zes, divulgando o trobolho realizado pelo EH no émbilo deste pro-

]ecro e enquodrondo os ocfividodes futuros e perspectivas de envol-

vimento em projectos do V Progromo Quadro de Financiamento,

que tem inic'o no ono de 1999.

Observação de correnle

Integrados no Progromo de Monitorização do Qualidade

do Agua e dos Sedimentos que o |H coordeno, foi reoli-

zodo de 22 poro 23 de Abril de 1999 umo observação

de correntes, por um período de 25 horos em 3 pontos nos

zonos de reieicdo do sistema de refrigeração do Central

de Tratamento de Resíduos Sólidos Urbanos.

O Iocol analisado foi o estuorio do Tejo, em S. João do
Talha, onde se encontro instalado o Central e os operações

reolizorom-se o bordo do UAM «ATLANTA», apoiado por

2 botes «ZEBRO ||», por umo equipo de
técnicos do Divisão de Oceanografia do Mªfªºlhgdºgªlªl'ºiªf

Instituto. Forom utilizados 3 correniómetros
“"ª"” 'ª º "ª""

Iamenlo de um dosAANDERAA RCM7 fundeodos em amor-

rações flutuantes.

O objectivo do trobolho, solicitado pelo

Volorsul, Foi o colheiio de dados de cor-

rentes e temperaturas, no sentido de pos-

teriormente se proceder oo estudo do impoc-

te que o incinerodoro construída em S. João
do Talho [propriedode do Volorsul) irc'J cou-

sor no braço do rio, tendo em conto os

regimes dos correntes no local do refrige-

ração dos condensadores do Central, quel?
foi exoctomente o Ioco1 analisado.

torrenlámelms
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'

Va Iolvuso rom e ectuooos os seguínies actividades:

' Campanha de amostragem no río Tejo, o bordo da UAM «FISÁLIA»,

corn visto à determinação de parâmetros físicoquímicos no ômbi-

to do progromo «Vigilância do Meio Marinho».

' Campanha de monitorização com recolha de amostras de óguo

e sedimentos superficiais, no âmbito do programo de monitor'zo-

PROGRAMA VIGILÃNCIA DA QUALIDADE
D0 MEIO MARINHO

ASSADO um ono sobre o Acordo'de Colaboração Técnico

e Financeiro entre o Instituto da Agua (INAG), o Direcção

Geral do Ambiente (DGA) e o Instituto Hidrogrófíco (IH). cele-

brado no mês de Março de 1998, no âmbito do Programa de

Vigilância do Qualidade do Meio Marinho (VQM), encontro-se

agora ]ó realizado um relolório técnico com o apresentação e

avaliação dos resultados obtidos duronie os campanhas reall-

zodos oo ongo do ano de 1998. Estos campanhas incluíram

recolha de amostras de óguo e sedimentos, na rio de Aveiro,

no río Formoso, no estuário do Teio e no eswórío do Sodo.

O Programa VQM, vem ió sendo executodo pelo lH desde o déco-

do de 80, nomeodomente no que respeito à aquisição dos porõ-

metros relativos à caracterização e monitorização dos zonas estuo-

rinas. Com a ossinoturo deste ocordo, o |H assumiu o compromisso

(com o INAG e com o DGA) de monter o Programa VGM nos locais

referidos, momendo os outros duos instituições informados ocerco

dos resultado obtidos oo longo da execução dos lrobolhos.

Os resultados obtidos nos Últimos onos encontrom-se, Iol como serio

de esperar, em níveis normois característicos de zonos nõo poluídas,

observondose valores ligeiramente superiores junto o focos populo-

cionois, onde o influência dominante é de origem ontropogénico.

A eficiência dos estudos de monitorização nos quais se insere este

programo, reside num esforço contínuo, oo longo do tempo, de

avaliação e conholo periódicos do equilíbrio dos ecossistemas do

meio marinho. Neste sentido lorno-se relevante dor continuídade

o esto monitorização.

Missão SEPlAT 25
CONTINUANDO o programo SEPLAT, ocorreu enlre os dios 1 2

e 24 de Abnl de 1999, o missão SEPLAT 25, levado o cobo

pelos membros do Divisão de Químico e Poluição do Meio Mori-

nho, com o colaboração de membros de outros divisões do |H, o

bordo do NRP «ALMEIDA CARVALHO». Neste cruzeiro completou-

se o levantamento do oreo compreendido entre os 50 m e os 500
m do zono do Folha SED4 de Sedimentos Superficiais, Iendo sido

ocupodos 447 estações, ficando ossegurodo o cobertura desti-

nodo oo NRP «ALMEIDA CARVALHO». Ficom assim o Foliar cerco

de 200 estações, o serem efectuados no NRP «ANDRÓMEDAr, poro

completar o restante oreo de SEPlAT sobre o Plataforma Continental

Portuguesa.

As mós condições meteorológicas no ínício do missão obrigorom

o umo interrupção entre os dios 15 e ló, tendo sido retomodos

os lrobolhos no dio 17, emboro oindo com algumas dificuldades,

potentes no facto de terem sido necessários cerco de ÓZO foros

poro recolher informação credível nos 447 estações.

No próximo dio 17 de Moio esté previsto dor-se início oo SEPLAT

2Ó, no quol seró efectuado o levontomento dos portes resfontes

dos folhos SED3 e SEDA.
T52 JOA‘O DUANE
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goo do zono envolvente do central de incineração de S. João do

Talho do Volorsul. No realização desto acção de compo estive-

rom envolvjdos umo equipo de técnicos do QP com o opoio do

UAM «FISALIA» e um bote zebro |||.

I Participação de um técnico no primeiro reunião do Comissão

de Acomponhomento do Directivo 91 /271 /CEE Tratamento de

óguos residuois urbanos.

C
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ECORREU entre os dios 171o 21 de Março o segundo fase

do cruzeiro SISPLAT VIII, no zono correspondents o éreo do

Folha SED 4 (Peniche o Ericeira), deste vez integrado no missão

TRANSCAN 1/99. O insucesso do primeiro fase Foi lorgomente

compensado nesto missão, lendo sido possível cumprir o totol do

planeamento proposto ontes do período previsto, graças ós boos

condições de mor que se Fizeram sentir. Efectuou-se um total opro—

ximodo de 430 milhos de levantamento de sonor lateral e sísmico

Iigeiro. Estes trabalhos tiverom como objectivo principol o recolha

de informação geoestruturol poro efectuar o delimitação dos oHo
romentos rochosos do Plataforma Continental até cerco de 500 m,

poro o elaboração do Corto dos Sedimentos Superficiais — Pro-

gromo SEPlAT.

O born rendimento dos lrobolhos permitiram intensificar o recolha de

informação no oreo do Montanha Submorino de Gonçalves Zorco e

vole submarino odjocente, o cerco de 4O milhos do costa de Torres

Vedros, tendo sido obtidos regisios de elevado interesse geológico.

í

b

T52 joÃo Dumas

Missão SEPLAT 25
0 NRP (ALMEIDA CARVALHO» realizou n missão SEPLAT 25, no período de 12 u 24 de

Abril 1999.

Biu missão foi promovida para amostragem du cobertura sedimentar não consolidada,

nu zono du folha SE04, entre o (abo Carvoeiro e o Cubo du Roca.

(om a drugu Smith MtEntyre forum colhidas 446 amostras de sedimento, tendo sido ton-

duído a lolulidode do programa Seplui (iniciado, u bordo desta unidade, em 19 de Junho

de I974) no exterior do bofimétrito dos 50 m.

Bleve embarcada umo equipo técnica de dez elementos do Instituto Hídrogrúfim, lidera-

do pelo 182 João Duarte.

Após o término do SEPlAT 25 o novio integrou u porodu novul no rio Teia, frenle o Lis-

boo, nos comemorações do 25.“ aniversário do 25 Abril.

Durante o missão

forum pertorridos 732

milhos em 2l2 horus

de navegação.

CFR [OPEs DA CosrA

0 NRP «ALMEIDA

(ARYAUIO: o ofoduor o

levantamento g»
mognólitu no torso supe—

rior do canhão do Nazaré
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MISSÃO TRANSCAN I/99 N0 NRP «ALMEIDA CARVALHO»
NRP «ALMEIDA CARVALHO» realizou o mis-

são TRANSCAN I/QQ, no periodo de 17 o

3O de Março de 1999.

No primeiro fase — de 17 o 22 de Março — foram

realizados trabalhos de pesquiso com sonor lote-

rol e de sísmico de reflexão contínuo, poro o obten-

Çõo de dados geomorfológicos e estruturais, no órea

dc folha SED 4 (Peniche oo Cobo do Roco), mois

propriamente no plcloformo e vertentes continen-

tois. Foram percorridos 420 milhos de sondagem.

Esleve embarcado uma equipo do Divisão de Quí-

mico e Poluição do Meio Marinho do IH, liderado

pelo Dr. João Duorte.

N0 segundo fase — de 24 o 3O
de Março, foi efectuado um
levantamento hidrológico no cur-

so superior e região dos cobe-

Ceiros do conhõo do Nazaré,

com vista oo estudo do variabili-

dade espacial e temporal dos

parâmetros físicos e químicos

(salinidade, pressão, temperatura,

pH, oxigénio dissolvido e turbi-

dez). Efectuorom-se sequencial-

mente trés séries de vinte estações,

CTD. Os trabalhos foram com-

plementados com um levanta-

mento geomognético, tendo sido

' o mês de Abril de 1999, o Brigada

Hidrográfica executou os seguintes actividades:

Continuação do levoniomenio hídrogróhco no Rio

Formoso, iniciodo no mês possodo, no âmbito do
protocolo o ossinor entre o IH, o Instituto Marítimo

e Portuário e o Porq.Ie Natural do Rio Formoso.

Prestodo opoio de posicionamento o embarcação
Guia, do Direcção de Faróis, oro colocação de
umo bóia SS do Canal de Só idos, no Borreiro.

‘Efeciuodo o levantamento hidrográfico nos bacias

percorridos oiio Hades no pone superior do canhão

do Nazaré. Esieve emborcodo umo equipo Iiéc-

nico do Divisoo de Oceanografia do IH, liderado

pelo 2TEN RC Soares Roso.

Durante o missão Foram proticodos os fundeodou—

ros de Cascais, Peniche e Berlengo, tendo o novio

entrado no BNL, poro troco de equipos iécnicos e

de equipamentos, de 22 o 24 de Março. Forom

percorridos 969 milhos em 183 horos de nove
goçõo.

CFP LOPES DA COSTA

de esiocionomenio e monobro do Tronquipor e no
cono de líquidos, no rio Teio

Concluído o opoio o comunidode científico no âmbi-

io doc Fenómenos sísmicos ocorridos o oeste do
ilha Terceiro — Projecto Serreta.

Início, em 2Ó de Abril, dos levantamentos topo-

hidrográficos do Proio Vasco do Gomo, cais «Fin-

ger» e zono exterior do molhe oeste do Porto de
Sines, no ômbito do protocolo de opoio existente

emre o |H e o Administraçâo do Porio de Sines.

.v/ejs;Aªctªiíwiíd/m

Em 5 e ó de AbrII de
:

I1999 o Divisõo de
'

Navegação procedeu

oo reconhecimento do

farol do Cobo de Sõo

Vicente e do Estação

Rodionovol de Sagres,

com visto o instalação e

umo estação do rede

nocionol GPS diferen-

ciol.

Durante o mês de Abril

foi oindo efectuado um

porecer de ossinolo-

mento moriiimo sobre o

emissário submorino de

S. Jacinto em Aveiro.

Foi concluído o publi-

cação nouiico «Manual

dos Avisos o Navego-

coo e dos Avisos oos

Navegantes» e publico-

dos dois grupos quinze-

nois de Avjsos cos

Novegonies, poro olém

do trabalho normol de

certificação de ogulhos

magnéticas e de faróis
|

de navegação.

Reportagem sobro Cumgnfla nu
.

.-

que o |H recebeu o visito do [or-

nolisio Paulo Sérgio do Progromo

Vio Rápido, do Ródío Renascença,

com o objectivo de reolizor umo repor-

tagem sobre coriogrofio náutico.

O progromo voi poro o or de 2.9 o
Ó.ª feira, enire os 19HOO e 05 22HOO
e incluí reportagens em direcio e pós-

produzidos. Foi no âmbito do pós-pro—

dução que surgiu o interesse do equi-

po desie programo em reolizor um
trabalho sobre o Cartografia Nouiico,

no sentido de conhecer os méiodos

de construção dos Carros Nouiicos.

FOI no dio 26 de Março de 1999

6 HDRGVAR Nº 33

Depois de concluído o trabalho de gro-

voçõo no IH, o reportagem foi emiii-

do em duos pories, umo no dIo 8 e

outro no dio 9 de Abril.

A reportogem incluiu portes do entre-

vista que o repórter reolizou cos 01i-

ciois do oreo do Cartografia, nomeo-

domenie o 1TEN Velho Gouveia, do
sector do Cartografia Trodiciono1, o
1TEN Mesquita Chim, do sector do Sérgiº"

. . . anlrewsfur
coriogroho ASSIsiIdo por Computador

º ”EN ..;

o 1TEN Martins Pinheiro, do sector
yell", E

do Corto Electrónico de Navegação gºuveiª ,,, ,

Ofício |. sedar da

(aflagrafia

0 iamalisla É
Paulo

"'

Traditional
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' No dio 1 de Abril de

1999, o Assistente Admi-

nistrativa CLARA MARIA

Dª CUNHA JUSTO BRAN-

DAO DE MATOS, deixou de

prestar serviço no IH. O
Hidromor desejo boo sorte

no exercício de novos Fun-

ções.

' Depois de uma licença de

l2 anos, regressou poro o

IH, no día 15 de Abril, o

Assistente Administrativo

nosÁUA cnuz M. CAR-

RILHO M. FIRMINO encon-

trondose agora a exercer

funções nos Serviços Gerais.

Nova estagiária no IH.

de Engenhono do Ambiente.

Rosáliu firmino

Desde o dio 2] de Março de 1999 que o JOANA TEIXEIRA

se encontro o efectuar o seu estágio de hm de curso no |H.

O estágio, com duração previsto de 5 meses e melo lem como temo o Aplicação do

Sistema de Informação (SI) sobre a Poluição do Meio Mori-

nho e decorre no Centro de Dodos (CD) e no D-wséo de

Químico e Poluição do Meio Marinho (OP), focando o apli-

cação do Sl de Poluição Marinho desenvolvido no CD para

o Dlvisõo de QP no zona do rio Formoso.

O CTEN Antunes Chumbinho, Chefe do CD e o ASSP Pilar

Pesiono, Chefe do Divisão de QP são ambos os orientado

res do estágio. AJocmo Teixeira veio do Universidade Lusc'r

Íono de Humonldodes e Tecnologías, onde concluiu o curso

Juana Teixeira

o completor—se um ono* sobre

A0 iniCIo do minho licença sobó-

tico passado no |H, venho des'

to moneiro celebrar o efeméride.

Forom seis meses de octividode num omblen-

re que me delxou saudades e o deselo de vol-

tar. De certo moneiro, foi como se nunca tives-

se suspendldo o Ferro do |H ho quose Vinte e

Irês onos! FUI recebªdo de braços abertos, oco-

rinhodo e estimado por lodos oqueles com
quem conloctei durante esses meses, fossem

eles contemporâneos meus no |H ou novos

conhecimentos. No aspecto humono, voltei o

entrar no órrío do Ruo dos Trinos como se nun-

co me tivesse ouseniodo. Confesso que me sen-

sibilizou esto oberturo: Íoí com emoção que
voltei o enconlror-me em conversas onimodos
com quem me quis ouvir ou me procurou, des-

de técnicos dos oficinas oté oo DirectorGerol.

Espero ter correspondido à confiança que em
mim depositorom com o franqueza dos minhas

opiniões e o força do meu encorojomenio por

tonto coiso bem feito.

Se reconheci no |H de 1998 o legendário dedi-

cação e pundonor de quem |c'1 trobolho, ]ó me
[oi menos fácil identificar o IH de outros tempos

no aspecto técnico e profissional. O avanço do
tecnologia e correspondente formação do pes-

sool nõo me deixou qualquer dúvida de que se

trato de umo instituição de que nõo só o Mori-

nho, mos sobretudo o País, se deve orgulhar de
possuir. A capacidade deste IH do século XXI

esté obsolutomente oo nível dos instituições con-

géneres dos países no vanguarda tecnológico,

tendo em conto pertinentes diferenças de dimen-

são.

Cingindome estritamente oo compo do Ocea-

nografia, o meu pelouro de sempre, Íoi com
gronde satisfação que participei nos outivido-

des não só intelectuais. mos também de com-

po (ou de mor. . .) do pessoal do respective Divi

são. Além de motor saudades oo pisor o toldo

de um nawo oceanogrófico (o Aungol duronte

o Tronscon 98, five o prazer de Indor com o
«último palavra» em equipamentos (corrento-

metros, CTDs, etc.) e de coloboror com opero-

dores e técnicos expenmentodos, sabedores e

interessados no faceta cienfihw do projecto. No
distância poelrento do minho memono vislum—

bro oindo o svlhueto do lancha «Mira» em que

me empenhei num esforço pioneiro de colocar

uns poucos correnlómerros Aonderoo RCM—4 oo

MARIO EDMUNDO CARNEIRO VIEIRA

(FR
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largo do Ferrel em 1975! Lembro-me bem de
«desencantar» bóias de sinalização nos depó-

sitos de drogo-minos do Azinheira (mol sobiom

eles que viriam o ser pone integrante do |H mous

de vinle anos depºis. . .), de os fundeor com Fer-

ros Danforth com cobos de aço nõo—inoxidóvel,

de os posicionar graças oos leodolitos do Bri-

godo Hidrográfica e de pedir (em vão) oos deu-

ses do Oceanografia que desligossem o gero-

dor de onduloçõo noquelo costa inóspitc. .. Foi

como se duzentos onos, e nõo openos vinte,

seporossem o5 minhas actuações o bordo do
Aungo e do Miro!

Pouco ontes do minho partido do |H em Junho

de 1998 acabara de chegar o primeiro ADCP
(Perfilodor de Correntes por Acústico Doppler)

o Dlvisõo de Oceanografia. Fui testemunho do
trodicionol e característico espírito inventivo do
pessool técnico logo chomodo o construir umo
estrutura funcional e copoz de suportar o opo-

relho oo ser colocodo no fundo. Constotei com
prazer que o capacidade criodoro dos técni-

cos do lH continua fiel oo mote «se o equipo-

mento é muito bom, vomos torno-Io óptimol».

Aindo no aspecto técnico, fiquei muito satisfei—

10 por ver olendido o necessidade de execulor

calibroções no aparelhagem de medido e por

estarem estabelecidos protocolos de redução e
tratamento iniciol dos dodos. Estos reolidodes

revelam, em meu entender, o maturidade cien—

tífico que o actividade oceanogrófíca do
IH ió oiingiu.

Não me surpreendeu o alto nível cientí-

Ííco dos trabalhos em que coloborei no Divisão

de Oceanografia. Ele é consequência directo

do formação profissional dos técnicos e cien-

tistas (militares e civis) que enquadram o Divi-

são. A elevodo competência profissional e os

excelentes credenciais ocodémicos dos colegas

e comorodos com quem conlodei são eviden-

tes e constituem recursos humanos preciosos que
é essencial continuar o preservar e o incentivar.

Lembro com prazer os muitos horos passados

debotendo assuntos técnicos, ideios novas, ini-

ciativas o tomar e proiecfos Futuros, numo ópti-

co oplimisto e enlusiostico! Recordo também o

frustração por vezes potente no vido díório de
profissionais chamados o atender os realidades

do dicotomia cienfifico/militor inerente os fun-

ções do IH; esto continuo o ser umo oreo ober-

to o iniciativa, oo dinamismo e oo diálogo de
todos os homens e mulheres de boo vontade.

Tive oindo o oportunidade de participar no 10r-

mação de umo estagiário no Divisão de Oceo-

nografia, Função e510 que me deu especial sons-

Íoçõo por ter pone activo numo oreo em que o
IH tem elevodo capacidade e competência oo
nível nacional. Trolo-se do natureza essencial-

meme aplicado do actividade oceanogrófico do
IH, que oferece oo esiogiofio possibilidades de
contacto com o reolidode do mar, com o colhei-

to e análise de dodos e Ihe proporciona o enquo-

dromento científico de profissionais experimen-

tados. Veio com prazer este popel formative do
|H ser implementado com sucesso; aqui voi umo
polovro de encoroiomenlo pora todos os res-

ponsáveis nesto actividade.

Poro terminar, desejo expressar o meu agrade
cimento o todos oqueles corn quem contoctei

pelo hospilolidode com que me receberam; soL'r

do respeitosamente o vosso dedicação o mis-

sõo do |H e do nosso Morinho. Muito espe-

Ciolmenle agradeço oo Chefe do Divisão de
Oceanografia, Comondonte Ferreiro Coelho,

o seu opoio e todas os facilidades concedidos.

Ao DirectorGerol, VlceAlmironle Torres Sobral,

devo olém do suo amizade, o Loncrehzocéo

entusiástica do minho estodlo no |H; poro ele

o meu muilo obrigado e o minho promesso de
voltar sempre que ele assum desejor.

Mono Edmundo Carneiro Vieira

* 22-Í 1-99
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p grupo de Damas Franrófanus no jardim do IH
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GRUPO DE DAMAS FRANCÓFONAS DA YORK HOUSE
No passado dio 15 de Abril, o |H, ou melhor, o Convento dos Trincs

recebeu o visito do Grupo de Damos Froncófoncs do York House.
Este é um grupo de senhoras Francesas, esposos de directores de socie
dades francesas ou de diplomatas residentes em Lisboa e extremamente
interessados pelo rico património existente em Portugal. Apesar de ser uma
visito informal, o grupo veio acompanhado pelo Senhora Emboixotriz que
recebeu os cumprimentos do Viceolmironte, Director-Gerol do IH.

Forom assim mostrados vóríos locais de interesse do Convento dos Trinos,

nomeadamente, os duos entradas, o oudllórío (anhgo coro alto), o refei-

tóno (antigo solo de trabalho). o |ordím e o biblioteca (antiga cozinha).

CUÍSO.

Muto.

CURSO COMPLEMENTAR NAVAL DE GUERRA I 998/99
Curso Complementar Novol de Guerra 1998/99, do Instituto Supe

x rior Naval de Guerra visnou o Instituto Hidrogrófíco no dio 13 de
Abril de 1999, inlegrondo—se o visito no âmbito do plano de estudos do

Os aspectos tratados no visito referírom-se às áreas Financeiro e técnico
do IH. Deslo forme o grupo, depois de assistir à proiecçõo do vídeo
dos actividades técnicos do IH, efectuou umo visito pelos Divisões do
Direcção Técnlco, nomeadamente Oceanografia, Navegação e Hidro-
groho e pelo Centro de Dados. A v'sito terminou no BibÍiolecc do Ins-

ps elemenlos do ((NO 1998/99 visílando o sanar du (urlogmfia

!

_ ª

05 países acidentais regulame pelo calendário Gregoriana,

estabelecido pelo Papa Gregó/ío XIII em I 582. Itália, Espanha

e Portugal foram as primeiras nações a adaano, reinava então

Filipe ll de Espanha.

De acorda com a bula «Inter Gravissímus», ficou definido que

são bissextos as anos múltiplos de 4 e os anos de final de

século sempre que divisíveis par quatrocentos.

0 ana de 1600 fai pammra bissexto e 2000 voltará a sêlo,

não o lendo sido, par exemplo, os anos de I700, 1300 e

I900.

A mecânica não e'
complicada, contudo convém fer presente

que:

— Um século consiste em I00 anos consecutivos.

— 0 século l começou na ano I d.C. (não houve ano zero) e

acabou na fim da ano 100.

V— ”A —

JJJL'J
—0 século XX iniciou em I de janeiro de I90] e acabará em
3 I de Dezembro da ano 2000.

— 0 século XXI e o terceiro milénio começarão a I de Jane}

r0 do ano 2001.

Ultimamente muito se rem folodo acerca do bug do ana 2000.

Os sistemas informáticos de rada o mundo têm sido alva de

atenções redobrados corn vista o minorar as problemas decor-

rentes de falhas no conjugação da utilização de openos dois

dígitos do ano cam as regras definidos no bula «Inter Gravis-

Simas». Apesar de fados os esforços eslimase que vários sís—

remas experimenrarão o folho no franchâo de 3i de Dezenr

bro de I 999 pom I de Janeiro de 2000, bem corno na deh'niçâa

dos anos bissextos.

Se o ono 2000 se iniciasse hoje, isso poderia significar a colap

so de muitos sistemas informáticos importantes. Em sumo, o

caos o nível mundial! A gravidade do situação levou o que, o

Www
um ono de distância, a Cruz Vermelha viesse iá divulga! o/go

mos recomendagões

(httpz//www.redcross.org/disusler/safely/kahnnI).

Ennelonro remos vindo assistir, por rodo o pone, á contagem

dos dias para o virar do milénio. Vários media vêm oponfon

do o próxima passagem de ono como coincidindo com o pos-

sagem de milénio. Promessas de umo passagem de ono ver-

dadeiramente única, o não perder, o passagem de milénio. Se

atendermos a que são necessodos muitas gerações para se voI

lar o assistir oo próximo virar de milénio, até podemos conr

preender Iomonho investimento em publicidade.

Talvez que este lapso nõa posse disso mesmo, de um lapso,

umo leve imprecisão ainda o tempo de sor corrigida, ofino/

I999 oindo agora começou, mos iá é considomdo, por indo

ção, o bug do ono I999.

PA.;G GUERREIRO, ISAR ETI
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Apesor do fotografio não ser muito antiga, iá nenhum dos pessoas retrafudas
ª

traballio no IH.

São eles, do esquerda pom o ãreíla: o Engenheira Teresa thos, o Mário Pinto

que estuvo talvez o proteger-se do frio e o (re. Bessa Pacheco, no altura

Chefe do Divisão de Ooimito (poi do Ten. Basso Podiam do Divisão do Oceano-

grofio, mos que ogoro so entaum: no Conodo no Universidade do New Bruns-

wick, o fazer um mesfmdo em Goodesio e Geomárim). 0 rrobolho remonta o

I983 e era o Lª Odo de Maré em Aveiro. 0 loco! era o ria de Aveiro, mais con-

cretamente o rio Novo do Principe.
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